


INTRODUCCIÓN
Para los siguientes capítulos, se expondrán dos realidades de la historia, dos 
tiempos diferentes, donde el tema principal será la vivienda colectiva, analizando 
en cada momento las dinámicas de vida, su tipo de población, las ideologías po-
líticas a la que estaban ligadas, las relaciones urbanas y sociales,  con el fin de 
entender cuales fueron esos aspectos determinantes para el desarrollo de esa 
arquitectura. La profundización sobre este tema de la vivienda se realiza también 
para llegar a una crítica, una postura sobre varias incógnitas que nos ha dejado 
este tema a través del tiempo:  ¿Realmente esa era la solución a la vivienda?¿Los 
resultados de esos experimentos habitacionales eran los esperados?¿Se diseñó 
pensando en la  dignidad humana? Arquitecto, ¿Entendiste la indirecta?

Se inicia entonces con la lectura crítica del libro “Vivienda Racional”, del arqui-
tecto Carlo Aymonino, que fue una de las ponencias en el congreso de la Ciam 
celebrado en Frankfurt, en 1929, donde se planteaba una crítica a la vivienda 
mínima “existenzminimum”, siendo Friedrich Engels uno de  los personajes que 
plantea el rediseño del problema de la vivienda, ya que no era un tema de solo 
el alojamiento de un obrero, sino de entender una ciudad, en toda su extensión. 

La segunda, fue la investigación de un barrio ubicado en la ciudad de Medellín, 
llamado los Libertadores, que para el día de hoy  tiene el nombre de San Joaquín. 
Se hacen aproximaciones al sector desde tres miradas: urbana, arquitectónica, 
y una desde las ecologías sociales. En lo urbano, se analizó la concepción de 
los diferentes trazados urbanos y las estrategias de agrupación que se fueron 
adoptando a través del proceso de diseño; se resalta la concepción de un gran 
parque central, un lugar de encuentro de los habitantes, un elemento que logró 
conformar comunidad. Los antejardines, “envinados” con una capa de naturaleza, 
árboles gruesos, vecinos charlando, riendo y compartiendo, anécdotas que aún 
tienen eco y que rebotan a través del pasar del tiempo.

Se concluye entonces, con las dos realidades, las dos visiones, donde ciertos 
personajes, en épocas y lugares diferentes, materializan cada uno sus propias 
realidades, de una u otra manera, obteniendo resultados muy diferentes en los 
dos casos. A partir de ahora, las nuevas posturas que se deben adoptar sobre el 
problema de la vivienda deberían estar encaminadas en lograr esa dignificación 
humana, esa libertad del ser, donde lo arquitectónico, lo urbano y lo social, se 
fusionan en uno solo, otorgando experiencias únicas para ese personaje, una 
persona o una familia. 

SERÁ DECISIÓN TUYA COMO ABORDAR ESTA PROBLEMÁTICA.  
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CAPÍTULO 1



1. La guerra terminó pero 
sigue marchando sobre 

el suelo de viena y manifestando 
sus consecuencias sobre 

la fachada de sus construcciones

2. Escombros simbólicos que renacen del suelo austriaco 
como una mano amiga para resguardar mas de lo que 

entra en sus puños de fuerza

3. Donde cuerpos furtivos se filtran a dormir tan juntos 
que no hay espacio para el descanso

4. Como si el mérito 
de la dignidad 

partiera del trabajo
y no de la vida

5.Debilitan la misma para 
pagar los mismos muros 

que los asfixia

“Ya no será todo como antes. El Karl-Marx Hof no ha sido demolido, es verdad, lo han conservado.
Pero nuestra fe en el partido... esa si se ha derrumbado”

6. En la historia de la arquitectura 
moderna hay una huella borrosa marcada por los pies de 

una comunidad obrera 
que resistía con el peso de la 

política en los hombros

Pasando toda mi vida frente a una maquina dentro de una rutina abrumadora, 
nunca elegí como vivir, siento que fui puesto en este tablero como si fuera una 

ficha de ajedrez 

Sin embargo, la arquitectura no es la única en búsqueda de 
respuestas porque el mismo obrero vive toda la vida tratando 
de conseguir la libertad que tanto anhela percibir en su vida, 
que se vuelve esa gran pieza para armar el rompecabezas del 
ser.

Enfermedades, hacinamiento, baja sanidad en 
las calles, precariedad laboral extrema. 
Términos que acompañan esta época de la 
historia
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G r a n d e s  e s t r u e n d o s
 r e t u m b a n  m i s  o í d o s

n u e s t r o s  h o g a r e s ,  
p o lv o  s e  v u e lv e n .

M o n ó l o g o s  d e  u n  o b r e r o .

¿ M a ñ a n a?  ¿ e x i s t i r á  u n o ?  O  s i m p l e m e n t e  
e s t o y  m u e r t o  y  n o  h e  q u e r i d o  a c e p ta r l o .

M e n o s  p e r s o n a s  v e o  a  m i  a l r e d e d o r
 y  e s c a s e a  c a d a  v e z  m á s  
l o  p o c o  q u e  m e r e c e m o s .

O t r o  e s t r u e n d o  e n  e l  f o n d o …  ¿ Q u é  h a g o ?  
¿ C o r r e r ?  N o .  S e r í a  d a r l e  o p o r t u n i d a d  pa r a  d a r  pa s o  
a  m i  g r a n  f i n a l ,  m e j o r  m e  r e f u g i o  e n t r e  l o s  e s c o m b r o s  
y  r e z o  a  l o  q u e  s e a  q u e  m e  e s c u c h e  p o r  u n  m e j o r  m a ñ a n a .  

g r a n d e s  n u b e s  d e  p o lv o
 v u e lv e n  g r i s  e l  pa n o r a m a ;  
y  a n t e  m i s  o j o s  d e s a pa r e c e n …

T o d o  n o s  f u e  a r r e b ata d o ,  
ú lt i m a m e n t e  v e o  m á s  
va c í o  m i  e n t o r n o .

¿ E n  d i r e c c i ó n  a l  b i e n e s ta r ?  

D e va s ta d a  s e  e n c u e n t r a  l a  g r a n  c a p i ta l  a l e m a n a ,  
h u m i l l a d a  y  t o ta l m e n t e  d e s a h u c i a d a .  B e r l í n ;  u n a  d e  l a s  
c i u d a d e s  m á s  a f e c ta d a s  p o r  l a  p r i m e r a  g u e r r a  m u n d i a l ,  

q u e d a  t o ta l m e n t e  d e s t r u i d a  y  s i n  o r d e n  u r b a n í s t i c o  
e s ta b l e c i d o ;  s e  e n c u e n t r a  e n  e l  c a m i n o  d e  u n a  g r a n  

r e c o n s t r u c c i ó n  l a  c u a l  p u e d e  l l e va r l a  a  l a  t o ta l  g l o r i a  
a r r e b ata d a  p o r  l a  g u e r r a  y  s i m p l e m e n t e  l l e g a r  a l  

m o m e nm o m e n t o  v e n g a n z a .  S i n  e m b a r g o ,  ¿ q u É  e s  u n a  c i u d a d  s i n  
p e r s o n a s ?  ¿ s i n  e d i f i c i o s ?  ¿ s i n  e c o n o m í a?

Al  obrero le  ofrecen v iv ir  en
pequeñas áreas debido  a  que  no
posee  el  d inero sufic iente  para
costear una v iv ienda digna;  el
estado le  presenta esta
ideología  de  v iv ienda con la
excusaexcusa de  evitar enfermedades
en las  destruidas calles  de  la
capital,  la  cual  obliga  al
obrero v iv ir  en  2m2 por
persona en una habitación de  5
obreros.  ¿Acaso cuidar de  la
salud s ignif ica  v iv ir  HaCinado?
¿Acaso¿Acaso tener d inero s ignif ica
viv ir  mejor?  

E l  o b r e r o  c o m o  s u j e t o  d e  p r u e b a  d e n t r o  d e l  p l a n  d e  
r e c o n s t r u c c i ó n  d e  B e r l í n ,  p o n i e n d o  d e  g r a n  e x c u s a  
“ d a r l e  u n  h o g a r  a  l a  g e n t e  p o b r e ”  o lv i d a n d o  q u e  e l  
s i s t e m a  f i n a n c i e r o  e n  t o ta l  q u i e b r a ,  e l  “ M a r k o ”  s e  
c o n v i e r t e  e n  a b s o l u ta m e n t e  n a d a  y  c o n  e l l o  l l e va  a  
l a  p o b r e z a  e x t r e m a  d e  l o s  b e r l i n e s e s  d e  l a  é p o c a .  
¿ C ó m o  s o b r e v i v i r á n ?  

a p r e ta d o  c o n t r a  o t r o s  d e s d i c h a d o s  y  e n g a ñ a d o s  
o b r e r o s .  E n  r e a l i d a d ,  e s t e  e s  e l  p r e c i o  q u e  s e  

d e b e  pa g a r  p o r  “ t e n e r  b u e n a  s a l u d ”  y  e v i ta r  l a s  
p u t r e fa c ta s  c a l l e s .  P e r d e r  e s e  b i e n e s ta r  d e  

h a b i ta r  u n  e s pa c i o  l i b r e m e n t e  s i n  i n c o m o d a r  a  
n a d i e .  ¿ E s  e s t o  b i e n e s ta r ?  ¿ E s t o  f u e   l a  

s o l u c i ó n ?

¿ Q u é  pa s a  c o n  e l  o b r e r o ?  ¿ P o r  q u é  e s ta  
s i e n d o  pa g a d o  a s í ?  E l  o b r e r o  s e  e n c a r g a  
d e  d a r l e  e s ta b i l i d a d  c o n  s u s  l a r g a s  
h o r a s  d e  t r a b a j o  y  e s  pa g a d o  c o n  u n a  
m i s e r a b l e  c a j a  d e
m u r o s

L a  i n j u s ta  r e a l i d a d  s e  d e m u e s t r a  a  t r av é s  d e  e s t o s  p r o g r a m a s ,  
E N  l o s  c u a l e s  u n  o b r e r o  p o d r í a  v i v i r  e n  u n  r o b u s t o  e d i f i c i o  p o r  m á s  d i n e r o ,  c o n  v i s ta  
a  l a  c a l L e ,  c o n  l u z  n at u r a l  o  m e t e r s e  e n  u n  c a j ó n  o s c u r o  y  s i n  n i n g ú n  r ay o  d e  v i ta l i d a d .  
“ L o s  M i e t s k a s e r n e n ”  f u e r o n  c r i t i c a d o s  c o m o  l u g a r e s  m i s e r a b l e m e n t e  a b a r r o ta d o s  y  
l ú g u b r e s .  E s ta b a n  l l e n o s  d e  p o b r e s  r e c i é n  l l e g a d o s  d e l  c a m p o  e n  b u s c a  d e  m e j o r e s  
c o n d i c i o n e s  y  u n a  m e j o r  v i d a  l u e g o  d e  l a  g u e r r a  q u e  a c a b a b a  d e  t e r m i n a r  y  l o s  d e j o  
s i n  u n  h o g as i n  u n  h o g a r .  E s ta  i m a g e n  e r a ,  p o r  s u p u e s t o ,  s i m p l i s ta :  m u c h o s  e d i f i c i o s  r e l at i va m e n t e  
l u j o s o s  d e  e s t e  t i p o  ta m b i é n  s e  c o n s t r u y e r o n  e n  á r e a s  m á s  r i c a s ,  p e r o  l a  d i s p o s i c i ó n  
d e  l o s  e d i f i c i o s  y  l o s  p l a n o s  d e  p i s o  d e  l o s  a pa r ta m e n t o s  s o l í a n  s i g n i f i c a r  q u e  s u s  
r e s i d e n t e s  m á s  p o b r e s  t e n í a n  p e o r  l u z  y  s a n e a m i e n t o .

C u a n t o  m á s  at r á s  y  m á s  a lt o  s e  e n c o n t r a b a  e l  o b r e r o  e n  e s t o s  c o m p l e j o s ,  p e o r e s  
e r a n  l a s  c o n d i c i o n e s  d e  v i d a ,  s i n  d e j a r  d e  l a d o  q u e  d e n t r o  d e l  p r o g r a m a  d e  “ l o s  
M i e t s k a s e r n e n ”  s e  p r e s e n ta b a  c o m o  e s pa c i o  c o l e c t i v o  l o s  b a ñ o s  l o s  c u a l e s  s e  
e ne n c o n t r a b a n  e n  l a  p l a n ta  b a j a  d e l  c o m p l e j o  e n  t o d o  u n  p i s o ,  g e n e r a n d o  a  s u  V e z  
g r a n d e s  a g l o m e r a c i o n e s  pa r a  s i m p l e m e n t e  h a c e r  l a s  n e c e s i d a d e s  m á s  b á s i c a s  d e l  
h o m b r e .  L o s  s u c e s i v o s  pat i o s  o  v u l g a r m e n t e  “ D e r  H i n t e r h o f ”  s e  c o n v i r t i e r o n  e n  u n  
í c o n o  d e  l a  p o b r e z a  d e  B e r l í n ,  c e l e b r a d o  e n  c a n c i o n e s  y  p i n t u r a s  c o m o  e l  c o r a z ó n  y  
l a  r u i n a  d e  l a  v i d a  d e  c l a s e  o b r e r a  d e  l a  c i u d a d ,  o c u pa d o  c o n  p e l e a s ,  h u m e d a d  y
h o l l í n .  E s ta s  c o n d i c i o n e s  d e  a b a n d o n o  s e  p r e s e n ta b a n  e n  e l  E s t e  d e  B e r l í n  y  
e n t r e  l o s  d i f e r e n t e s  c o m p l e j o s  u b i c a d o s  e n  e s ta  pa r t e  d e  l a  c i u d a d  s e  p u e d e  
dd e s ta c a r  e l  “ M i e t s k a s e r n e  P r e n z l a u e r  B e r g ” 1  .  

E n  e s e  p u e s t o  s e  e n c u e n t r a  B e r l í n  l a  
c u a l  pa r a  r e c u p e r a r s e  n e c e s i ta  
c o n s e g u i r  u n a  e s ta b i l i d a d  e c o n ó m i c a  y  
t o d o  s e r á  g r a c i a s  a  l a  c l a s e  o b r e r a  
s o b r e v i v i e n t e
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¿ C o r r e r ?  N o .  S e r í a  d a r l e  o p o r t u n i d a d  pa r a  d a r  pa s o  
a  m i  g r a n  f i n a l ,  m e j o r  m e  r e f u g i o  e n t r e  l o s  e s c o m b r o s  
y  r e z o  a  l o  q u e  s e a  q u e  m e  e s c u c h e  p o r  u n  m e j o r  m a ñ a n a .  
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¿ E n  d i r e c c i ó n  a l  b i e n e s ta r ?  

D e va s ta d a  s e  e n c u e n t r a  l a  g r a n  c a p i ta l  a l e m a n a ,  
h u m i l l a d a  y  t o ta l m e n t e  d e s a h u c i a d a .  B e r l í n ;  u n a  d e  l a s  
c i u d a d e s  m á s  a f e c ta d a s  p o r  l a  p r i m e r a  g u e r r a  m u n d i a l ,  

q u e d a  t o ta l m e n t e  d e s t r u i d a  y  s i n  o r d e n  u r b a n í s t i c o  
e s ta b l e c i d o ;  s e  e n c u e n t r a  e n  e l  c a m i n o  d e  u n a  g r a n  

r e c o n s t r u c c i ó n  l a  c u a l  p u e d e  l l e va r l a  a  l a  t o ta l  g l o r i a  
a r r e b ata d a  p o r  l a  g u e r r a  y  s i m p l e m e n t e  l l e g a r  a l  

m o m e nm o m e n t o  v e n g a n z a .  S i n  e m b a r g o ,  ¿ q u É  e s  u n a  c i u d a d  s i n  
p e r s o n a s ?  ¿ s i n  e d i f i c i o s ?  ¿ s i n  e c o n o m í a?

A l  ob r e r o l e  of r e c e n v i v i r  e n
pe qu e ña s  á r e a s  de b i do  a  qu e  no
pos e e  e l  d i ne r o s u f i c i e nt e  pa r a
c os t e a r  u na  v i v i e nda  di g na ;  e l
e s t a do l e  pr e s e nt a  e s t a
i de ol og í a  de  v i v i e nda  c on l a
e xc u s ae xc u s a  de  e v i t a r  e nf e r me da de s
e n l a s  de s t r u i da s  c a l l e s  de  l a
c a pi t a l ,  l a  c u a l  ob l i g a  a l
ob r e r o v i v i r  e n  2m2 por
pe r s ona  e n u na  h a b i t a c i ón de  5
ob r e r os .  ¿ A c a s o c u i da r  de  l a
s a l u d s i g ni f i c a  v i v i r  H a C i na do?
¿ A c a s o¿ A c a s o t e ne r  d i ne r o s i g ni f i c a
v i v i r  me jor ?  

E l  o b r e r o  c o m o  s u j e t o  d e  p r u e b a  d e n t r o  d e l  p l a n  d e  
r e c o n s t r u c c i ó n  d e  B e r l í n ,  p o n i e n d o  d e  g r a n  e x c u s a  
“ d a r l e  u n  h o g a r  a  l a  g e n t e  p o b r e ”  o lv i d a n d o  q u e  e l  
s i s t e m a  f i n a n c i e r o  e n  t o ta l  q u i e b r a ,  e l  “ M a r k o ”  s e  
c o n v i e r t e  e n  a b s o l u ta m e n t e  n a d a  y  c o n  e l l o  l l e va  a  
l a  p o b r e z a  e x t r e m a  d e  l o s  b e r l i n e s e s  d e  l a  é p o c a .  
¿ C ó m o  s o b r e v i v i r á n ?  

a p r e ta d o  c o n t r a  o t r o s  d e s d i c h a d o s  y  e n g a ñ a d o s  
o b r e r o s .  E n  r e a l i d a d ,  e s t e  e s  e l  p r e c i o  q u e  s e  

d e b e  pa g a r  p o r  “ t e n e r  b u e n a  s a l u d ”  y  e v i ta r  l a s  
p u t r e fa c ta s  c a l l e s .  P e r d e r  e s e  b i e n e s ta r  d e  

h a b i ta r  u n  e s pa c i o  l i b r e m e n t e  s i n  i n c o m o d a r  a  
n a d i e .  ¿ E s  e s t o  b i e n e s ta r ?  ¿ E s t o  f u e   l a  

s o l u c i ó n ?

¿ Q u é  pa s a  c o n  e l  o b r e r o ?  ¿ P o r  q u é  e s ta  
s i e n d o  pa g a d o  a s í ?  E l  o b r e r o  s e  e n c a r g a  
d e  d a r l e  e s ta b i l i d a d  c o n  s u s  l a r g a s  
h o r a s  d e  t r a b a j o  y  e s  pa g a d o  c o n  u n a  
m i s e r a b l e  c a j a  d e
m u r o s

L a  i n j u s ta  r e a l i d a d  s e  d e m u e s t r a  a  t r av é s  d e  e s t o s  p r o g r a m a s ,  
E N  l o s  c u a l e s  u n  o b r e r o  p o d r í a  v i v i r  e n  u n  r o b u s t o  e d i f i c i o  p o r  m á s  d i n e r o ,  c o n  v i s ta  
a  l a  c a l L e ,  c o n  l u z  n at u r a l  o  m e t e r s e  e n  u n  c a j ó n  o s c u r o  y  s i n  n i n g ú n  r ay o  d e  v i ta l i d a d .  
“ L o s  M i e t s k a s e r n e n ”  f u e r o n  c r i t i c a d o s  c o m o  l u g a r e s  m i s e r a b l e m e n t e  a b a r r o ta d o s  y  
l ú g u b r e s .  E s ta b a n  l l e n o s  d e  p o b r e s  r e c i é n  l l e g a d o s  d e l  c a m p o  e n  b u s c a  d e  m e j o r e s  
c o n d i c i o n e s  y  u n a  m e j o r  v i d a  l u e g o  d e  l a  g u e r r a  q u e  a c a b a b a  d e  t e r m i n a r  y  l o s  d e j o  
s i n  u n  h o g as i n  u n  h o g a r .  E s ta  i m a g e n  e r a ,  p o r  s u p u e s t o ,  s i m p l i s ta :  m u c h o s  e d i f i c i o s  r e l at i va m e n t e  
l u j o s o s  d e  e s t e  t i p o  ta m b i é n  s e  c o n s t r u y e r o n  e n  á r e a s  m á s  r i c a s ,  p e r o  l a  d i s p o s i c i ó n  
d e  l o s  e d i f i c i o s  y  l o s  p l a n o s  d e  p i s o  d e  l o s  a pa r ta m e n t o s  s o l í a n  s i g n i f i c a r  q u e  s u s  
r e s i d e n t e s  m á s  p o b r e s  t e n í a n  p e o r  l u z  y  s a n e a m i e n t o .

C u a n t o  m á s  at r á s  y  m á s  a lt o  s e  e n c o n t r a b a  e l  o b r e r o  e n  e s t o s  c o m p l e j o s ,  p e o r e s  
e r a n  l a s  c o n d i c i o n e s  d e  v i d a ,  s i n  d e j a r  d e  l a d o  q u e  d e n t r o  d e l  p r o g r a m a  d e  “ l o s  
M i e t s k a s e r n e n ”  s e  p r e s e n ta b a  c o m o  e s pa c i o  c o l e c t i v o  l o s  b a ñ o s  l o s  c u a l e s  s e  
e ne n c o n t r a b a n  e n  l a  p l a n ta  b a j a  d e l  c o m p l e j o  e n  t o d o  u n  p i s o ,  g e n e r a n d o  a  s u  V e z  
g r a n d e s  a g l o m e r a c i o n e s  pa r a  s i m p l e m e n t e  h a c e r  l a s  n e c e s i d a d e s  m á s  b á s i c a s  d e l  
h o m b r e .  L o s  s u c e s i v o s  pat i o s  o  v u l g a r m e n t e  “ D e r  H i n t e r h o f ”  s e  c o n v i r t i e r o n  e n  u n  
í c o n o  d e  l a  p o b r e z a  d e  B e r l í n ,  c e l e b r a d o  e n  c a n c i o n e s  y  p i n t u r a s  c o m o  e l  c o r a z ó n  y  
l a  r u i n a  d e  l a  v i d a  d e  c l a s e  o b r e r a  d e  l a  c i u d a d ,  o c u pa d o  c o n  p e l e a s ,  h u m e d a d  y
h o l l í n .  E s ta s  c o n d i c i o n e s  d e  a b a n d o n o  s e  p r e s e n ta b a n  e n  e l  E s t e  d e  B e r l í n  y  
e n t r e  l o s  d i f e r e n t e s  c o m p l e j o s  u b i c a d o s  e n  e s ta  pa r t e  d e  l a  c i u d a d  s e  p u e d e  
dd e s ta c a r  e l  “ M i e t s k a s e r n e  P r e n z l a u e r  B e r g ” 1  .  

E n  e s e  p u e s t o  s e  e n c u e n t r a  B e r l í n  l a  
c u a l  pa r a  r e c u p e r a r s e  n e c e s i ta  
c o n s e g u i r  u n a  e s ta b i l i d a d  e c o n ó m i c a  y  
t o d o  s e r á  g r a c i a s  a  l a  c l a s e  o b r e r a  
s o b r e v i v i e n t e

¿en dirección del bienestar?
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Marchando voy, en lucha de mis derechos. 
¡SOMOS EL PROLETARIADO! Y nunca hemos sido 
tratados como lo merecemos.
¡DERECHOS!

¡LIBERTAD! 
EEs momento de luchar por nuestra libertad, 
por nuestro bienestar, por nuestra 
dignidad.
Somos igual a ellos, somos personas 
queriendo sobrevivir y luchamos cada día 
por ello. 

todos los días la burguesía  se enriquecía 
más y más y en cambio el proletariado sin 

ningún pan en sus manos. Esto tiene que 
cambiar y ¿cual es la solución?              

La gran unión soviética caracterizada por la gran búsqueda de dar todo por igual a todos y eso se refiere, a 
darle la misma calidad de vida a todos los obreros de la época y ahí nace “Narkomfin”  un prototipo de 
vivienda que le daría a la clase obrera “una casa completa donde la familia obrera pueda vivir”

Se trataba de un intento de llevar el comunismo al corazón 
de la vida doméstica compartiendo no sólo vivienda, sino que 
en algunos casos también los dormitorios si era necesario, 
igualmente era un momento donde por fin se dignificaba la 
vivienda del obrero y no era tan molesto “compartir” debido 
a la ideología impuesta como la gran solución a los 
problemas de la época. 

Pero esta solución ya no funcionaba como estaba 
proyectada y se tuvo que buscar otras alternativas para 
seguir intentando cambiar esa deplorable situación de 
habitabilidad del obrero. Se establece una pequeña 

estrategia llamada “Plan regulador de Moscú”,
    la cual establecía una organización donde se centraba 
en generar áreas especificas para los determinados 
usos de la ciudad y sus correspondientes equipamientos 
poniendo como punto central la industria y en sus 
alrededores los lugares que seria destinados para la 
vivienda obrera la cual por fin tendría espacios 
colectivos con el objetivo de que el obrero tenga acceso 
alal deporte y al ocio. Buscaba tener obreros sanos y más 
tranquilos para así lograr la labor que se le encargaba. 

Grandes pancartas agobian la mirada de la 
burguesía, gritos y multitudes inundan la 
gran plaza roja de la patria, la madre patria 
Rusia. El pueblo alza la voz, es el momento 
de reclamar por los derechos del obrero, 
por mejores condiciones del país

el pobre obrero tan oprimido, lleno de 
hambre, cansado de toda la violencia
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hambre, cansado de toda la violencia

¿es esto libertad?
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algunos AUTORES 
DE ESTA PEQUEÑA HISTORIA 

ARQUItecto establecido en viena, diseña a partir de los principios de la vanguardia, los 
utiliza sin su fría abstracción y los somete a una forma que está de acuerdo con su 
concepción de la realidad social. 
diseña uno de los edificios más famoso sobre vivienda colectiva en Viena, “Karl max 
hof” construida en 1930.

FilÓsofo, sociÓlogo, revolucionario, teÓrico comunista alemÁn. A través de su en-
sayo “contribución al problema de la vivienda obrera de las grandes ciudades” 
plantea dar solución al alojamiento obrero. 

arquitecto y urbanista, es conocido sobre todo por su labor como Stadtbaurat (di-
rector de planificación urbanística) de Berlín.  DiseñÓ “siedlung lindenhof”, fue uno 
de los “siedlung” más famosos de Berlín en la década de 1920.

El famoso plan espacial que fue llevado a la perfección especialmente en sus villas, 
se eviDencia en “die doppelhaus” del Werkbundsiedlung. Se basó en que las diferentes 
funciones de la vida requieren diferentes alturas y preveían la reubicación y el enre-
do de los niveles de las habitaciones individuales por medio de escaleras (y rampas). 

KARL EHN (1884-1956)

Friedrich engels (1820-1895)

adolf loss (1870-1933)

Martin wagner (1885-1957)

¿BIENESTAR DESPOJADO?

¿En dirección al bienestar? 

fue arquitecto y publicista. lideró un movimiento que ansiaba alcanzar mayores gra-
dos de expresión y libertad a través del arte y la arquitectura. DIseñó La ciudad-jar-
dín “Gartenstadt Falkenberg”, Urbanización la Herradura  o “Hufeisensiedlung” por 
medio de llenar la necesidaD de socialización, Su intención era que los habitantes 
tuvieran contacto con la naturaleza, aire y sol, es  considerado como el primer in-
tento para  humanizar la vivienda social .

Arquitecto constructivista ruso , diseñÓ  EL EDIFICIO NARKOMFIN, edificio que impulsó 
en gran aspecto a la modernidad dentro de la arquitectura soviética. también par-
ticipó en el concurso para diseñar el Palacio de los SóvietAs.

CONOCIDO COMO LENIN, fue un político, filósofo, revolucionario, teórico político y 
comunista ruso. Líder del sector bolchevique del Partido Obrero Socialdemócrata 
de Rusia, se convirtió en el principal dirigente de la Revolución de Octubre de 1917.

uno de los maestros más importantes de la arquitectura moderna y con toda 
probabilidad el máximo exponente del siglo XX en la construcción de acero y 
vidrio. Mies, participó en una propuesta de casa en la exposición de Weissenhof 
Siedlung; invitó a los arquitectos modernos más ilustres de Europa a participar.

es uno de los renovadores de la arquitectura moderna, un agitador cultural. Con sus 
escritos se ganó una merecida fama de “polemista” y aportó un verdadero caudal de 
ideas innovadoras que han hecho que su obra influya decisivamente en la arquitectura 
posterior. en 1921 publicó un artículo en el que exponía un concepto totalmente nuevo 
de vivienda Para guardar concordancia con su tiempo, la casa debía ser una “máquina 
para vivir” y homologarse al resto de bienes que configuran la sociedad tecnológica.

 BRUNO Taut (1880-1938)

moisei ginzburg (1892-1946)

Vladímir Ilich Uliánov (1870-1924)

MIES VAN DER ROHE (1886-1969)

le corbusier(1887-1965)

¿Es esto libertad?
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MATERIALIZANDO  LA LIBERTAD
BARRIO SAN JOAQUÍN

14

El crecimiento y la consolidación de las ciudades, ligada al desarrollo 
y los procesos de tecnificación del hombre impone un desafío para la 
calidad de vida, donde el desarrollo de un individuo está ligado a su 
contexto y la evolución de su entorno al desarrollo del mismo. Ambos 
se definen, se moldean y se estructuran. Este concepto es el punto 
de partida y acompaña el desarrollo de la vivienda a nivel mundial en 
el período moderno. 

La creación de dispositivos formales en serie para la vivienda surge 
como respuesta a la tecnificación, al contexto de ciudad y a los mo-
dos de vida. Es la familia el núcleo, garantizar su óptimo desarrollo 
es un gesto a favor de la vida y una proyección hacia el futuro. "Una 
mirada atenta a la estructura formal de los primeros proyectos re-
sidenciales en serie (como el barrio Los Libertadores en MedellÍn) 
induce a pensar sobre la intención espacial de afianzar el concepto 
de lo privado, de lo íntimo, y conlleva a la pregunta de ¿por qué unas 
viviendas económicas construidas en esa época tienen un carácter 
introvertido, volcadas hacia un patio jardín y con muy poco contacto 
con el afuera?"

El barrio San Joaquín se localiza en la comuna 11, en la zona cen-
tro-occidental de Medellín. 
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Desarrollado por la firma Obregón & Valenzuela y apalancado por 
el ICT (Instituto de Crédito Territorial) y se propone un modelo den-
sificatorio de casas unifamiliares agrupadas en hilera y con jardín 
propio destinadas a familias numerosas.

“La forma residencial ideal, en cuanto es la más natural, es la casa 
baja unifamiliar. E sta garantiza a la familia la paz doméstica y una 
vida íntima, lo que en una época fuertemente colectivista tiene una 
importancia particular.” Ernst May.

Vivienda colectiva e industria han ido de la mano desde tiempos 
del Falansterio, como preocupación social de los empleadores con 
sus empleados. Pero es la crisis del proceso de industrialización la 
que permite su desarrollo. En Europa las ciudades se expandieron 
rápidamente y sin control, a causa de las migraciones campesinas 
en busca de la vida urbana que ofrecía mejores posibilidades. Esto 
condujo a la creación de zonas de ciudad con viviendas en condi-
ciones precarias que se convirtieron en focos de epidemias. Esa 
crisis presenta como solución el desarrollo de la planificación y la 
creación de aparatos de gobierno para satisfacer las necesidades 
residenciales de la clase obrera generando una tríada entre Estado, 
planificación y vivienda en serie.

Influencia del periodo moderno europeo en el planteamiento del con-
curso de vivienda para empleados.
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En nuestro medio la historia es similar, aunque guardadas las pro-
porciones, el fenómeno se presenta a mediados del siglo XX , fecha 
de consolidación de la industria en Colombia.
El proceso de industrialización había trastocado todos los órdenes 
sociales, incluyendo la familia. Se necesitaba dar solución a la ma-
nera como se habita de acuerdo a los nuevos modos de vida. Ya lo 
había planteado Le Corbusier a mediados de los veinte: “Estudiar la 
casa para el hombre corriente, llano, es recuperar las bases huma-
nas, la escala humana, la necesidad tipo, la función tipo, la emoción 
tipo”

Los arquitectos locales a la hora de plantear el proyecto “los Li-
bertadores” en Medellín, se influenciaron por la élite de la cultura 
arquitectónica moderna en soluciones como la de Stuttgart (Ale-
mania); tomando como asuntos fundamentales: técnica y modos de 
vida. Le Corbusier fue uno de los personajes más influyentes entre 
los jóvenes arquitectos en Colombia en los años cuarenta, así lo 
reconoce Hugo Mondragón de manera crítica a los planteamientos 
de la historiografía arquitectónica colombiana acerca de la “impor-
tación” de la arquitectura moderna en nuestro país. “El mayor y 
casi único contenido de esa importación lo constituyeron las ideas 
racionalistas, en especial las de Le Corbusier, quien a través de 
sus publicaciones habría influido considerablemente en la cultura 
arquitectónica colombiana de finales de los años cuarenta” Hugo 
Mondragón.

DESARROLLO DE VIVIENDAS EN HILERA



Las casas de Le Corbusier, en Stuttgart se amoldaban a lo que aquí 
se pretendía hacer con el empleado a través del concurso del ICT, 
la resolución de una vivienda para clase media alta. Una primera 
coincidencia con la casa unifamiliar de Le Corbusier en Stuttgart 
es la similitud en el tamaño de la misma: los 11,25 m de su lon-
gitud se aproxima a los 11,50 m que planteaba en el concurso del 
ICT. Es posible pensar que cuando las bases del concurso exigían 
la resolución de la vivienda en predios de 11,50 m de frente, se 
haya tenido como referente la casa unifamiliar de Le Corbusier en 
Weissenhof, pueden ser entendidas como la búsqueda que tenían 
los arquitectos locales de las relaciones que debía tener las casas 
en las plantas. Por ejemplo, se nota cómo, aunque existen ciertas 
similitudes, las dos plantas están orientadas de manera contraria. 
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La importancia del jardín.

El jardín es lo más íntimo de la vivienda, la intimidad de la familia 
se encuentra resguardada por él.
No es nueva la noción de intimidad relacionada con la vida en torno 
a un jardín en la vivienda moderna; se asocia a un elemento que 
proporciona paz y tranquilidad. 

 Le Corbusier estructura su relación espacial en el eje longitudinal 
de la planta teniendo como su principal fachada el lado transversal, 
mientras que en O&V se invierte, y la casa se abre en su eje longi-
tudinal. Hay pues, en esta operación una demostración que si bien 
los arquitectos colombianos se basaban en experiencias ya dadas, 
surgían elementos o consideraciones propias de acuerdo a la bús-
queda específica.

Pensar que los arquitectos locales recurrieron a las enseñanzas ad-
quiridas en una intervención que, como la Weissenhof, intentaban 
resolver la situación de cómo construir y cómo vivir, es viable en 
tanto dos décadas más tarde en nuestro país se estaban haciendo 
los mismos cuestionamientos para resolver la vivienda del emplea-
do.

PATIO COMO ESTRUCTURANTE DE LA VIVIENDA

RELACIÓN CON EL EJE LONGITUDINAL



En un pequeño barrio, conocido como Los libertadores, donde las 
matriarcas despertaban antes del cantar del gallo y con la primera 
campanada de la iglesia, se destinaban a cumplir con su deber reli-
gioso. Un deber que adquirieron no solo el día que dieron el SÍ en el 
altar, sino que lo poseen desde que se perdonó del pecado original 
a una tierna edad. 

Destinadas a cumplir con su obligación como buenas esposas y 
madres de familias, se dirigen a encender la hornilla y preparar 
los primeros alimentos del día para sus queridos esposos que trae 
el pan a su remesa. Como ritual matutino, se dirigen con prisa a 
realizar su rutina de aseo, donde se enjabonaban y luego se perfu-
maban, para que sus maridos no las vean en sus fachas, y colocán-
dose una hermosa matilla para asistir a la casa de Dios.

Llegaban casi a ciegas por la predominancia de las sombras a su 
cocina, donde con el tenue calor del fuego yacen sus pequeñas 
gallinas que duermen mientras resguardan del frio a sus polluelos. 
Con gran avidez hacen el desayuno y despachan a sus maridos, los 
despiden con un beso y parte con apuro a la cita diaria con Dios.

Viajaban a la capilla de la prestigiosa Universidad Pontificia Boliva-
riana, caminaban y cruzaban la circular primera y segunda llenas de 
polvo. Se encomendaban al altísimo, pedían perdón por sus peca-
dos y el de sus familias, oraban por sus amigas y sus matrimonios, 
rezaban el rosario, escuchaban la eucaristía y así como llegaron se 
retiraban, para terminar sus muchos quehaceres. 
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CONTEXTUALIZACIÓN
Más que rutinario fue un ritual por años, hasta que el Sacerdote 
Jorge Gómez, decidió llevar a cabo un sueño, construir una parro-
quia en aquel barrio de la moderna Medellín y atraer sus feligreses 
más alejados hasta aquí. Su deseo: una catedral monumental. Y la 
pregunta fue ¿Cómo hacerlo? Lo que llevo al sacerdote a convocar 
a toda su pequeña comunidad y que contribuyeran para materiali-
zar su sueño, dando a luz al Bazar de San Joaquín.

Con la donación de un terreno por el Instituto de Crédito Territorial 
y por medio de la recaudación de los fondos por parte de todos los 
feligreses de la manera que pudieran (lo que incluía donar gallinas 
y sus pocos pero valiosos pesos) la visión de la catedral se convirtió 
en una realidad. Esta hazaña logró materializarse cuando un Mayor 
del ejército de apellido Jaramillo, distinguido entre la comunidad, 
trajo a los presos de la cárcel La Ladera para que vaciaran las cú-
pulas de la nueva iglesia.

Fue en un sueño del sacerdote donde la sagrada virgen le dictó 
el nombre de la nueva parroquia, San Joaquín, y dejando atrás el 
nombre Los Libertadores como había sido llamada durante años. 

Sin embargo, el tiempo no perdona y no es estático. Con el transcu-
rrir de los años el barrio se transformó, fue desprendiéndose de su 
pasado, dando paso al nuevo barrio y abrazando su nuevo nombre. 
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7. BAÑO
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14. 23 m²

El barrio San Joaquín, nos 
brinda esa casa donde lo 
más importante son esos 
patios masivos, donde las 
familas ya no tienen excu-
sa para no pasar juntos. 

La predominancia de un 
patio trasero, haciendo 
que las habitaciones se re-
unan en el segundo  nivel 
de la vivienda, permitiendo 
que los espacios de priva-
cidad, permitan que todo 
el ámbito social se integre 
y crean un macroambiente 
netamente social.
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Esto se acompaña por los 
materiales, son elementos 
que los habitantes podían en-
contrar adecuándolos a sus 
bolsillos y que sabían como 
manipular.

La modulación permitió la 
optimización del rendimiento 
de los materiales. Utilizados 
para el lenguaje de la facha-
da, el concreto y el ladrillo a la 
vista dando una mirada tanto 
doméstica como obrera, que 
mantiene este equilibro den-
tro del barrio. 
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Las viviendas se ven mar-
cadas por las distintas 
actividades que se desa-
rrollan dentro de las mis-
mas. Las familias en la 
época de fundación del 
barrio desarrollaban su 
vida de forma tan diferen-
te a lo que es ahora; esto 
se nota en la jerarquía de 
las tipologías. Los patios 
son estructurantes funda-
mentales de las casas, ya 
que sus habitantes redu-
jeron fuertemente el salir 
y acompañar a sus hijos 
a los parques a jugar o 
conversar con sus amigos 
después del colegio.
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En un contexto latinoa-
mericano, lo primordial 
para una persona de la 
época, era poseer un vi-
vienda que tuviera gran-
des dimensiones, ya que 
casa grande y auto eran 
símbolo de éxito. 
Estas tipologías guardan 
ese mismo lenguaje de su 
contrucción pero sus po-
cos  cambios logran hacer 
que las experiencias sean 
distintas entre tipologías.
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1. losa plancha
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varilla de acero

3. viga de amarre
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5. acabado muro 3cm

6. ladrillo cerámico
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8. marco ventana 8cm

9. perfil metálico

10. vidrio ventana 1cm

11. lagrimal

12. piso acabado
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Así es como las pieles, que 
crean esa sutil división difu-
sa entre lo privado, público y 
semipúblico; son horadadas 
para que la luz y las sombras 
se abran paso dentro de es-
tos lúgubres corredores de 
circulación semipública que 
acompañado con sus terrazas 
y balcones se crean una esté-
tica armónica a los fundado-
res del barrio.

Las cocinas eran los espacios 
con menor influencia social, 
por eso sus espacios eran un 
tanto reservados, ya que para 
la época en la que nació el 
barrio; las cocinas eran solo 
para las mujeres.
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Esta división mencionada, se 
evidencia con la difusión que 
se quería alcanzar, donde todo 
lo que era privado estaba es-
condido del ojo público, pero 
no se quitaba esa oportunidad 
de que el habitante pudiera 
estar al tanto de lo que ocurría 
fuera de su ambiente de pri-
vacidad. Todo esto fue posible 
con la rigurosidad técnica de 
la modulación de los materia-
les, empleando en ella muros 
calados o ventanales con vis-
tas definidas.
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Estos fundadores que con tanto esfuerzo concibieron el barrio, con-
tinúan habitándolo, paseando por sus parques mientras pasa el 
tiempo, con los años estos fueron reducidos a algunas manzanas, 
puesto que la favorecedora ubicación para ciertas personas, como 
estudiantes de la UPB y trabajadores solteros provocó su desplaza-
miento. Todos estos traslados hicieron que se creara una diversidad 
de usuarios dentro del San Joaquín. Ya vemos que los trabajadores 
envejecieron, ampliaron sus familias y esos hijos, continuaron su 
expiación demográfica hasta el día de hoy.

Ahora la mayoría de los habitantes, son definidos por el equipamien-
to cercano al barrio; la Universidad Pontifica Bolivariana, la cual es 
un gran atractivo para que los estudiantes vivan allí. El barrio es uno 
de los más centrados de Medellín lo cual hace que las personas 
quieran habitarlo por la cercanía que tiene a todo. 

Sus 3 parques se conectan y logran darle al barrio dinámicas socia-
les donde los habitantes se integran.
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Los habitantes del barrio suelen pasar por el parque realizando 
actividades cotidianas como pasear las mascotas, hablar con los 
vecinos, salir a caminar, entre otras,  que no dejan de verse con el 
pasar del tiempo. Todo está en constante cambio en el barrio San 
Joaquín pero cada habitante que llega al barrio, se siente protago-
nista.

30

El parque cuenta con una gran cantidad de arborización, la cual le da 
a los habitantes una sensación de calidez y seguridad. Los espacios 
públicos se han ido conformando a partir de suelo duro para que los 
habitantes puedan desplazarse en bicicleta. El barrio es pensado 
en un principio para darle prioridal al peatón y no es algo que haya 
cambiado con el pasar del tiempo.

31

parque san joaquín
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Si bien, los habitantes son la prioridad del barrio, comienzan a pro-
tagonizar creando espacios de ingresos dentro del barrio . El zócalo 
urbano es evidente en la mayor parte del barrio hacia las avenidas 
principales, predomina el comercio donde el uso mayor es de tien-
das de barrio, restaurantes. 

Se dispone una relación del comercio y servicios hacia las calles 
principales, para lograr mayores ingresos y a medida que se recorre 
el barrio pasa a ser más privado con dinámicas entre sus habitantes 
que comparten los diversos espacios. Se implementan las ventas 
en las viviendas, las personas aprovechan los primeros pisos para 
generar ingresos.

33

Encontrar un espacio cálido en San Joaquín para sentarse a disfrutar 
del día no es difícil, las personas aún conservan el sentido de vivir 
en sociedad, compartiendo historias del barrio, como se construyó 
la iglesia y demás historias que cada habitante cuenta con orgullo, 
es el recuerdo más preciado de có mo se inició con un barrio que se 
convirtió en comunidad. 

Cuenta con todo tipo de comercio y servicios, es decir “en el barrio 
lo tienes todo para sobrevivir.”

comercio y servicios año 2020

conformación zócalo urbano
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Pero el tiempo no se detiene y no perdona lo que se le atraviese 
a su paso. Así ocurrió con el nuevo San Joaquín que comenzó a 
transformarse y con el transcurrir de las manecillas del reloj, se fue 
deshojando su pasado, para darle vida al nuevo barrio. 

El estadio Los Libertadores, levantó vuelo y se fue, en 1953, a otro 
lugar. Comenzó a llamarse Atanasio Girardot. Las grandes casas, 
con patios y enormes salas, que entregaban por sorteo y por la 
módica cuota de 7 mil pesos de inicial, se fueron reduciendo a pe-
queños apartamentos. El rápido crecimiento demográfico del ba-
rrio influyó que se tomara el crecimiento en altura ya no como una 
alternativa sino como una necesidad. Fue necesario el buscar la 
modernidad, pero en el contexto latinoamericano, este avance fue 
más un borrón de todo el patrimonio cultural y arquitectónico.
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El apresurado crecimiento, el aumento de la densidad y la confi-
guración de nuevos modos de vida, transforman la estructura del 
medio. En san Joaquín, hay tensión, la transformación propone un 
crecimiento desproporcionado con los principios formales del ba-
rrio. Cada vez es más contundente la verticalidad, las edificaciones 
pioneras están a la sombra de grandes edificios y a la espera de ser 
sustituidas. 

El núcleo central del modelo formal inicial que plantea una vida al 
rededor del jardín, se desvanece, cada vez hay menos verde, día a 
día se aísla de la vivienda. La relación de metros cuadrados cons-
truidos versus metros cuadrados vendibles es lo importante ahora. 
No sólo se aprovecha el suelo sino también el aire, las familias cada 
vez son menos números y en donde vivían 10 ahora viven 200, el 
jardín ahora se articula con el balcón y su función se redujo a la 
estética. Pero no todo es malo, este pequeño barrio crece notable-
mente, invitando a personas de diferentes lugares a habitarlo. Aún 
se conserva la idea inicial de darle prioridad al peatón, lo que se 
respeta y se evidencia al recorrer sus amplias calles. 

Los antejardines no tienen el mismo uso de antes, los vehículos han 
tomado el protagonismo de estos, ya los encuentros en el exterior 
se limitan a los parques y la experiencia en los patios ha cambiado 
por la presencia de altos edificios que intentan tomar el protago-
nismo.
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La historia es un objeto de una construcción cuyo lugar no es el tiempo homogéneo 
y vacío, sino el "tiempo actual" que es llano. Así para Robespierre la antigua Roma 
era un pasado cargado de "tiempo actual" que él hacia brotar del continuum de la 
historia. La Revolución Francesa era entendida como una Roma restaurada. La Re-
volución repetía a la antigua Roma tal como la moda a veces resucita una vestimenta 
de otros tiempos. La moda tiene el sentido de lo actual, dondequiera que sea que lo 
actual viva en la selva del pasado. La moda es un salto de tigre al pasado. Pero este 
salto se produce en un terreno donde manda la clase dominante. El mismo salto, bajo 
el cielo libre de la historia, es el salto dialéctico en el sentido en que Marx compren-
dió la Revolución. 
Tesis de filosofía de la historia. Walter Benjamin.

Taller de historia V trabaja mediante textos e imágenes, reconstruyendo, redibujando 
y debatiendo el material historiográfico recopilado; el proyecto es un pasquín que 
invita a cada estudiante de arquitectura a una revisión crítica de la historia del pro-
yecto de vivienda colectiva en el siglo XX. 
En este proceso se hacen diferentes ejercicios, partiendo de lecturas críticas que 
abren la discusión sobre la arquitectura, desde asuntos políticos, económicos, am-
bientales, sociales y éticos del proyecto de vivienda colectiva. Dicha construcción 
de catálogos, que recopilan autores y obras de lecturas, tienen como propósito de 
configurar una base de datos como herramienta de investigaciones futuras que se 
alimenta semestre a semestre; seguido del estudio de proyectos mediante la recons-
trucción planimétrica, para el ensamble tridimensional de las plantas, secciones y 
fachadas, que se unen en un solo dibujo para rastrear las decisiones compositivas 
que, en su momento, el arquitecto o autor tomo como la mejor opción, revelando las 
inteligencias arquitectónicas del proyecto.
La revisión de la historia nos permitirá liberarnos del prejuicio formalista de una pro-
fesión que cada vez pierde más su disciplina, la ilusión revolucionada de este taller 
de historia es fomentar la cultura arquitectónica entre estudiantes de arquitectura, 
entendiendo estudiante como el sujeto que está en su construcción mediante el in-
terés por algo, no precisamente un individuo matriculado en una institución.

Taller de Historia
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